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Prefácio 

 O prefácio é da autoria de duas profissionais de Saúde Pública de excelência, com quem tive o privilégio de exercer a minha atividade profissional: Dr.ª Lina Guarda e Eng.ª Cândida Pité Madeira. 

 A ambas o meu Muito Obrigada. 


Sinto-me muito honrada com o convite da Eng.ª Vera Noronha para escrever o prefácio do seu livro “Engenharia de Saúde Pública: Passado, Presente e Futuro”. 

Gostaria de salientar o facto da Eng.ª Vera Noronha, com quem tive o 

privilégio de trabalhar de perto, ser uma profissional de alto gabarito a qual vai deixar  (já deixou) uma marca profunda e positiva na saúde pública 

portuguesa. 

Este livro reflecte a preocupação que, desde o final do século XIX, existia em Portugal com as questões dos factores ambientais que influenciavam a Saúde Humana. Na verdade, só nos finais do século XVI I, com John Snow, em 

Londres, se faz a ligação epidemiológica entre o consumo de água 

contaminada e a cólera (contrariando a teoria dos miasmas). E durante a 

Revolução Industrial (século XIX) na Europa Ocidental, as populações tomam consciência que o seu estado de saúde está relacionado com o meio em que viviam e trabalhavam. Portugal não foi diferente e, em 1833, ocorreu uma epidemia de cólera na cidade do Porto, resultante da chegada do vapor 

London Merchant, que rapidamente se espalhou pelo resto do país. Assim, 

no início de 1837 é aprovado, por Passos Manuel, o Regulamento de Saúde 

Pública e criado o Conselho de Saúde Pública. Em 1899, surge um novo surto de peste bubónica no Porto. Rapidamente, um visionário da Saúde Pública, Prof. Doutor Ricardo Jorge, percebeu que algo teria de ser feito em Portugal, tendo dinamizado uma profunda reforma nos serviços de saúde entre 1899 

e 1901, com especial enfase na saúde pública e no ambiente, e criando um 1 


corpo de profissionais para actuar nestas matérias -  médicos de saúde pública e engenheiros sanitários (actuais engenheiros sanitaristas). Para tal, organizou, no Instituto Central de Higiene, cursos de formação avançada em Medicina Sanitária e Engenharia Sanitária com um currículo transdisciplinar, à luz dos mais avançados preceitos do sanitarismo, dos Estados Unidos da América e de alguns países europeus desde finais do século XIX, com o 

objectivo de habilitar técnicos capazes de intervirem nas várias dimensões do problema. Estes profissionais iriam desenvolver a sua actividade 

principalmente na área do saneamento básico (água de consumo, águas 

residuais e resíduos), cujas infraestruturas eram quase inexistentes em 

Portugal. O livro descreve muito bem toda  a evolução que houve nestas 

matérias até aos nossos dias. E a autora propõe medidas futuras, sabendo que os problemas de saúde e ambiente atualmente são muito mais 

complexos do que os relacionados com o saneamento básico - as doenças 

não têm somente um agente causal específico, mas são devidas a uma 

multifactorialidade de causas (poluição física - ruído, radiações ionizantes e não ionizantes, poluição química e biológica, sedentarismo, ritmo artificial das actividades humanas, entre outros). 

Assim, desejo-vos uma agradável leitura! 


Cândida Pité Madeira 

Eng.ª Química (IST); Mestre em Eng.ª do Ambiente-Sanitária (FCT-UNL) 



Nota: A autora não escreve segundo o novo acordo ortográfico. 
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Foi com grande entusiasmo que li este livro que aborda o passado, o presente e apresenta propostas futuras para Engenharia Sanitária em Portugal, 

oferece uma visão abrangente sobre a sua evolução ao longo dos anos, 

destacando a sua importância para a saúde e para o bem-estar da população portuguesa. 

Ao longo do texto, para além de ser efetuada uma análise dos fundamentos históricos, são referidos os momentos decisivos que moldaram a Engenharia Sanitária, com especial destaque para os factos e para a importância de 

personagens que, pela a sua ação, contribuíram para o desenvolvimento de uma incontestável Engenharia de Saúde Pública, de grande vitalidade e 

capacidade adaptativa. 

A compreensão dos determinantes da saúde, nomeadamente os ambientais, 

assim como o papel fundamental que este ramo da engenharia tem 

desempenhado na promoção de ambientes saudáveis, são destacados como 

fatores que contribuíram para a melhoria dos indicadores de saúde nas 

últimas décadas. 

São descritos casos práticos e exemplos de projetos bem-sucedidos que 

ilustram as diferentes áreas de intervenção da Engenharia Sanitária, numa abordagem interdisciplinar e intersectorial, onde a formação e valorização dos profissionais se apresentam fundamentais e estruturantes. Esses 

exemplos não apenas demonstram a efetividade de muitas das intervenções, mas também ressaltam a importância da integração dos conhecimentos de 

diversas disciplinas e o trabalho de parceria com os diferentes serviços ou sectores. 

A leitura deste livro permitirá ao leitor compreender diversas áreas da Saúde Pública e embarcar na fascinante jornada do universo da Engenharia 

Sanitária. A obra apresenta uma abordagem acessível e rica em detalhes, que facilita a compreensão da sua importância na defesa da saúde humana e na promoção da sustentabilidade ambiental. 
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Estas páginas, para além de constituírem um registo histórico, representam um valioso contributo para uma Saúde Pública mais efetiva e 

transformadora. 

As propostas e os desafios apresentados para o futuro da Engenharia de 

Saúde Pública, fundamentados numa base sólida de formação, colaboração 

e inovação, respondem diretamente a algumas questões prementes que, 

também, se colocam ao Sistema de Saúde Português. A necessidade de 

evoluir e adaptar as práticas e as respostas em saúde é cada vez mais 

evidente, especialmente num contexto em que os desafios globais se 

refletem na realidade local. 

Agradeço à Engenheira Vera por ter escrito este livro, que reflete o seu percurso profissional, marcado pelo empenho, pela dedicação e pelos 

numerosos contributos que, ao longo dos anos, deu à Engenharia Sanitária e, especialmente, à Saúde Pública a nível local, regional e nacional. 


Lina Guarda 

Médica de Saúde Pública 
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INTRODUÇÃO 

Este livro tem como principal objetivo deixar um registo escrito sobre a Engenharia Sanitária nos Serviços de Saúde, em Portugal. 

A principal motivação para este livro nascer, foi a consciência de que, 

conhecer e compreender o passado é um passo essencial para traçarmos 

caminhos futuros. 

É feita uma apresentação cronológica, de alguns momentos fundamentais na História da Engenharia Sanitária portuguesa, com início no século XVI I, com o primeiro capítulo referente ao  Passado da Engenharia Sanitária, que vai até 1990. 

O segundo capítulo refere-se ao  Presente entre 1990 e 2022 e no terceiro capítulo apresentam-se algumas Reflexões sobre o  Futuro  da Engenharia Sanitária/Engenharia de Saúde Pública em Portugal. 

É possível entender a evolução dos serviços prestados à população 

portuguesa pela Engenharia Sanitária portuguesa, desde os anos de 1700 até ao final do século XX, com uma melhoria significativa das condições de 

higiene, salubridade e saúde da população portuguesa. 

Uma das conquistas fundamentais do pós 25 de abril foi a distribuição de água para consumo humano, a partir de redes domiciliárias, com sistemas de abastecimento público que permitiram uma melhoria significativa nas 

questões relacionadas com a qualidade e a segurança da água distribuída. 

Destacam-se alguns nomes decisivos que permitiram fazer o caminho de 

sucesso da Engenharia Sanitária ao serviço da Saúde Pública, onde destaco o papel do mestre que foi o Prof. António Lobato Faria, a quem presto uma 

singela mas merecida homenagem. 

No capítulo 2 refere-se um marco importante em 1991, com a publicação de legislação que criou a carreira dos Técnicos Superiores de Saúde, a qual inclui o ramo de Engenharia Sanitária e que, infelizmente é hoje a única carreira 10 


dos Corpos Especiais da Administração Pública, que ainda persiste sem revisão. 

É neste capítulo que se apresenta o papel decisivo dos Engenheiros 

Sanitaristas (ES) da Saúde para a melhoria dos Serviços de Saúde Pública, que ao longo dos anos tantas vezes foi ignorado e minorado pelos decisores 

políticos nacionais. 

Pensando o que deverá ser a Engenharia Sanitária nos Serviços de Saúde 

Pública, perspetiva-se a Engenharia de Saúde Pública nos serviços de saúde para o futuro, no capítulo 3. 
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CAPÍTULO 1 

HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA ENGENHARIA SANITÁRIA NO MINISTÉRIO 

DA SAÚDE - ATÉ 1990 

Desde há vários séculos que está reconhecida a ligação entre o ambiente e a saúde ou o bem-estar. 

A Engenharia Sanitária teve importância crescente desde o Século XIX na 

Saúde Pública, sendo de salientar as competências dos profissionais e as suas alterações ao longo do tempo. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o conceito “Saúde e 

Ambiente” abarca as consequências para a saúde, das interações entre a 

população humana e o conjunto de fatores do ambiente. 

O ambiente tecnológico que a nossa sociedade adotou leva a que a 

envolvente ambiental apresente riscos diversificados de natureza e de 

resolução cada vez mais complexa. 

1.  UM POUCO DE HISTÓRIA: MOMENTOS DECISIVOS 

Em 1707 a Provedoria-mor de Saúde fez o primeiro esboço de administração sanitária em Portugal. 1 

A Portaria de 28 de agosto de 1813 criou em Portugal, a Junta de Saúde. 

O  Regulamento de Saúde Pública foi aprovado em 3 de janeiro de 1837 por proposta de Passos Manuel e foi criado o  Conselho de Saúde Pública. 

Antes de 1837 a defesa da Saúde Pública era regulada por Cartas Régias, 

Decretos, Ordenações do Reino, Posturas Municipais e Forais. 


1 Eduardo Coelho, O Prof. Ricardo Jorge: Breve Ensaio Crítico, Paris-Lisboa, 1929, p. 29 

12 


Posteriormente, seguiu-se a Lei de 1845 de Costa Cabral, a do Bispo de Viseu de 1868, “e a de Hintze Ribeiro, de 1901, devida a Ricardo Jorge, ainda em parte em vigor, como a de 1926, também por este redigida. ” 2. 

Houve uma profunda reforma nos serviços de saúde  entre 1899 e 1901, 

conferindo um relevo substancial à Saúde Pública e ao Ambiente. 

Ocorreu a publicação do Decreto de 4 de outubro de 1899, que criou a 

 Direcção-Geral de Saúde e Beneficência Pública  e o  Conselho Superior de Saúde e Higiene Pública no quadro orgânico do Ministério do Reino. 

Em seguida, ocorreu a publicação dos Decretos de 28 de dezembro de 1899 

e de 24 de dezembro de 1901, que apresentavam o novo mapa orgânico da 

administração de saúde pública em Portugal. 

Também em 1901 foi criado o Instituto Central de Higiene (ICH), ao qual foi atribuída a missão de formar técnicos e profissionais na área sanitária. 

Colocava-se a questão da capacidade técnica das instituições envolvidas, nomeadamente ao nível do conhecimento dos modernos preceitos de 

medicina sanitária e engenharia sanitária, fundamental aos trabalhos a 

realizar, pelo que o Regulamento de Salubridade das Edificações Urbanas foi publicado através do Decreto de 14 de fevereiro de 1903 e o Regulamento 

de Fiscalização das Águas Potáveis Destinadas a Consumo Público publicado através do Decreto de 11 de maio de 1904 contribuíram para a sua 

clarificação. 

Em 1911, foi criada a Direção-Geral de Saúde, substituindo a anterior 

“Direcção-Geral de Saúde e Beneficência Pública”, verificando-se a 

separação administrativa entre os assuntos de saúde pública e de assistência social. 

A criação da Direcção-Geral de Saúde é um marco significativo na legislação de saúde em Portugal. 



2 Fernando da Silva Correia, Curso de Aperfeiçoamento de Engenharia Sanitária para Engenheiros Municipais, 1954, p.27, 28  
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Em 1926 foi publicado o Decreto-Lei n.º 12477 de 12 de outubro, que promulgou a reorganização geral dos Serviços de Saúde Pública. 

A publicação do Decreto-Lei n.º 22 386, de 1 de abril de 1933, permitiu a formação no estrangeiro com a atribuição de bolsas de investigação para 

médicos e engenheiros. 

O diploma fundamental que regulamentou os Serviços de Saúde Pública em 

Portugal foi o Estatuto da Assistência Social – Lei n.º 1998, de 15 de maio de 1944, Lei de Bases regulamentada no ano seguinte a 7 de novembro de 1945 

pelo Decreto-Lei n.º 351083.  

O reconhecimento do direito à saúde foi publicado pelo Decreto-Lei n.º 

413/71, de 27 de setembro. 

2.  A EVOLUÇÃO DA ENGENHARIA SANITÁRIA  

Em meados do século XIX eram frequentes as epidemias de peste, febre 

tifoide e cólera, mesmo nas cidades europeias, sem que fosse conhecida a origem ou o modo de transmissão dessas doenças. 

Apenas com os trabalhos de Louis Pasteur, John Snow e James Chadwick 

entre outros, foram estabelecidos os conhecimentos científicos que 

permitiram combater eficazmente estas epidemias. 

Em Portugal apesar de medidas tomadas em 1832, no ano seguinte ocorreu 

uma epidemia de cólera na cidade do Porto, resultante da chegada do vapor London Merchant,  que rapidamente se espalhou pelo resto do país. 

Perante estes acontecimentos epidémicos, Passos Manuel em 1836 adotou 

medidas enérgicas em diversos setores, sendo aprovado a 3 de janeiro de 

1837 o  Regulamento de Saúde Pública e criado o  Conselho de Saúde Pública. 



3 Fernando da Silva Correia, Curso de Aperfeiçoamento de Engenharia Sanitária para Engenheiros Municipais, 1954, p.28 
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     Dole, 1822                                                 York, 1813                              Cheshire, 1891 

     Marnes-la-Coquette, 1895a              Londres, 1858b                      Cambridge,  1974c 


 Figura 1 - Louis Pasteur (1822-1895), John Snow (1813-1858) e James Chadwick (1891-1974) a por Paul Nadar.jpg; 

b https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Snow;  

c  https://www.britannica.com/biography/James-Chadwick  -  Biblioteca de imagens de Mary Evans 
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